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“A mim, pessoalmente, a simples idéia da necessidade de parques nacionais, 

reservas biológicas, é obscena. Que civilização, que cultura é essa que tem que 

preservar no mapa alguns pontinhos, preservá-los de sua grande 

destrutividade? Eu não sou contra as áreas protegidas. Elas são, infelizmente 

necessárias, mas isso não é suficiente. Ou nós chegamos a uma forma de 

civilização que viva em harmonia com a natureza e nós não precisaremos de 

parques, ou então tudo vai ser parque e tudo vai ser sustentável”. 

(Lutzemberger, 1998) 



 
9 

1. INTRODUÇÃO 

O agravamento da crise ambiental global ao invés de gerar pessimismo, deve nos levar 

a avigorar os esforços para a construção da sustentabilidade nas escalas nacional, regional e 

local. Eventos climáticos extremos – temperaturas muito altas ou muito baixas, chuvas 

intensas, longos períodos de estiagem, tornados, etc – estão na ordem desta crise. 

Inicialmente a questão dos recursos ambientais no país era tratada de maneira isolada. 

Somente após a participação brasileira na Conferência de Estocolmo, em 1972, é que medidas 

efetivas foram tomadas no país, culminado com a realização da Eco 92 que reuniu a maioria 

dos países para discutir o tema e buscar soluções para problemas relacionados ao meio 

ambiente. 

Nesta década, teve início a Gestão Compartilhada do Meio Ambiente, tendo em vista 

que municipalizar a gestão ambiental torna mais próxima a obrigação ou direito 

constitucional: no âmbito municipal há maior facilidade de disponibilizar-se, com eficácia, de 

medidas preventivas e corretivas na busca de desenvolvimento sustentável.  

O Rio Grande do Sul possui problemas ambientais decorrentes de modelos de 

desenvolvimento que não consideram adequadamente as variáveis ambientais e sociais, 

provocando assim a degradação ambiental e injustiça social. O surgimento de novas 

tecnologias exige conhecimento e precaução, remetendo às discussões sobre os mecanismos 

de participação da sociedade nas decisões políticas do desenvolvimento. 

O desenvolvimento sustentável e as ações de proteção ambiental estão diretamente 

relacionadas, o que pode ser visto na fala da Ministra do Meio Ambiente: “Hoje, não se pode 

defender o meio ambiente sem apresentar alternativas para o desenvolvimento, nem se pode 

colocar o meio ambiente como vilão que impede o desenvolvimento”. (Marina Silva, Ministra 

do Meio Ambiente, 2004). 

Dentro de uma visão de desenvolvimento é no espaço local que ocorrem as ações 

desencadeadoras de todo o processo. O espaço local pode ser entendido como uma região 

geográfica, mas a melhor representação ainda é o município, pois é neste ambiente que as 

entidades e agentes de desenvolvimento atuam. Isto também é verdadeiro para a gestão 

ambiental. 
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Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos competentes da União, dos 

Estados e do Distrito Federal, quando couber, o licenciamento ambiental de 

empreendimentos e atividades de impacto ambiental local e daquelas que lhe forem 

delegadas pelo Estado por instrumento legal ou convênio (Resolução CONAMA nº 

237/1997). 

A habilitação dos municípios para realizar o licenciamento das atividades de impacto 

local resgata um dos pilares fundamentais das leis gaúcha e brasileira: o conceito de um 

sistema federativo, que articula União, Estados e Municípios, onde os estados têm obrigação 

não somente de implementar políticas de sua esfera de competência, mas, sobretudo, de 

coordenar um sistema de proteção ambiental onde os municípios são atores cada vez mais 

importantes (SEMA, 2002). 

O licenciamento ambiental é um poderoso mecanismo para incentivar o diálogo 

setorial, rompendo com a tendência de ações corretivas e individualizadas ao adotar uma 

postura preventiva, mas pró-ativa, com os diferentes usuários dos recursos naturais. 

Por outro lado, o licenciamento é palco de muitos conflitos, pois é democracia. E por 

isso, tem sido objeto de opiniões, críticas, desacordos e estratégias que visam desarticular a 

credibilidade deste tão importante instrumento da Gestão da Política do Meio Ambiente. 

O Plano Ambiental, além de fundamentar o planejamento das políticas de gestão 

ambiental, serve como fonte referencial para o licenciamento das atividades de impacto local.  

O Município de Taquaruçu do Sul, preocupado com os agravos ambientais e como 

maneira de reduzir esses impactos, revisa e atualiza este Plano Ambiental que aborda, de 

forma sucinta, a realidade atual, apresentando os objetivos e as ações a serem desenvolvidas 

pelo município na área ambiental, com base nas deliberações da II Conferência Municipal do 

Meio Ambiente. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Nortear as ações a serem desenvolvidas pelo Departamento Municipal de 

Desenvolvimento Rural e Gestão Ambiental, para promover a preservação ambiental, 

reduzindo os impactos existentes e adequando as novas ações. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Promover a educação ambiental em todos os níveis de sua atuação, e a 

conscientização da sociedade para a preservação, conservação e recuperação do 

meio ambiente; 

 promover a parceria entre o órgão ambiental municipal e demais entidades públicas 

e civis, através do Conselho Municipal de Meio Ambiente; 

 assegurar a proteção das áreas de preservação permanente (margens de rios, 

nascentes, capões e florestas nativas, reservatórios artificiais de água, morros...), 

tanto na área urbana quanto na área rural; 

 buscar o equilíbrio e a preservação dos ecossistemas, garantindo a sustentabilidade; 

 prevenir a localização inadequada de estabelecimentos e/ou atividades poluidoras; 

 reduzir a poluição do solo, água e ar; 

 melhorar as condições de tratamento do lixo urbano, incentivando a coleta seletiva, 

bem como, a reciclagem, a redução da produção de resíduos sólidos, o 

reaproveitamento e a compostagem; 

 incentivar o reflorestamento com espécies nativas, buscando preservar e reconstituir 

a área de mata ciliar. 
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3. ESTRUTURA POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DO SETOR DO MEIO 

AMBIENTE 

- Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 

- Departamento Municipal de Desenvolvimento Rural e Gestão Ambiental 

- Fiscal Ambiental: Ana Cláudia Susin Daneluz, Engª Agrônoma, concursada pela 

Prefeitura Municipal para exercer o cargo de Fiscal Ambiental na Secretaria Municipal da 

Agricultura e Meio Ambiente. 

- Técnico Responsável pelo licenciamento: Engenheiro Agrônomo Gelson Pelegrini, 

contratado pela Prefeitura Municipal para exercer a função de Coordenador do Departamento 

de Desenvolvimento Rural e Gestão Ambiental junto a Secretaria Municipal da Agricultura e 

Meio Ambiente.  

- Conselho Municipal de Meio Ambiente de Taquaruçu do Sul – RS. 

- Equipe Multidisciplinar de servidores designados por portaria específica: Graciela 

Pazuch Pessotto – Bióloga, Leandro Bonafé – Eng° Civil, Diacir Francisco Cichelero – 

Técnico em Agropecuária.  

- O Departamento Municipal de Desenvolvimento Rural e Gestão Ambiental está 

instalado junto a Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambiente, possuindo uma sala, 

um computador, uma câmera fotográfica e um GPS à disposição, além de material de 

escritório em geral. 

 

3.1 Legislação Municipal 

- Lei nº 639/2003, de 31 de dezembro de 2003, cria O Conselho e o Fundo Municipais 

do Meio Ambiente e dá outras providências. 

- Lei nº 873/2007, de 19 de dezembro de 2007, introduz alterações na Lei nº 639/2003, 

que cria O Conselho e o Fundo Municipais do Meio Ambiente e dá outras providências. 

- Lei nº 638/2003, de 31 de dezembro de 2003, institui a taxa de licenciamento 

ambiental e dá outras providências. (Revogada) 
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- Lei nº 890/2008, de 12 de março de 2008, e alterações, dispõe sobre as Taxas de 

Licenciamento Ambiental do Município e dá outras providências. 

- Lei n.º 637/2003, de 31 de dezembro de 2003, e alterações, dispõe sobre a Política 

Ambiental de proteção, controle, conservação e recuperação do meio ambiente e dá outras 

providências. 

- Lei nº 640/2003, de 31 de dezembro de 2003, dispõe sobre as diretrizes básicas sob a 

forma de Plano Piloto para a promoção do desenvolvimento urbano de Taquaruçu do Sul e dá 

outras providências. 

- Lei nº 169/1991, de 25 de julho de 1991, e alterações, dispõe sobre o parcelamento 

do solo urbano e dá outras providências. 

- Decreto nº 023/2010, de 18 de março de 2010, nomeia os membros do Conselho 

Municipal do Meio Ambiente. 
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4. DIAGNÓSTICO 

4.1 Histórico 

Taquaruçu do Sul recebeu este nome porque em 1919, descendentes de imigrantes 

italianos, oriundos da região colonial da Serra Gaúcha (Guaporé) e da “Quarta Colônia” (Júlio 

de Castilhos e Cachoeira do Sul, hoje Nova Palma, Ivorá e Faxinal do Soturno) 

estabeleceram-se nas terras do interior de Frederico Westphalen. Ao se fixarem nessas terras, 

avistaram uma fonte de água encoberta por taquaruçus. Então, esta localidade passou a 

denominar-se Taquaruçu. 

Esses descendentes de imigrantes italianos tiveram como primeiras atividades ao se 

estabelecerem, o cultivo da terra e a criação de gado. Logo surgiu o primeiro núcleo de 

moradores, que, com o passar do tempo foram criando condições de infra-estrutura 

necessárias à efetivação do município autônomo e independente. 

No dia 15 de julho de 1985, foi eleita a Comissão Emancipacionista, tendo como meta 

imediata a conquista da autonomia política e administrativa do então distrito de Taquaruçu, 

desmembrando-o do município de Frederico Westphalen, o que foi conseguido, após dois 

anos de trabalhos intensos de convencimento da população e de coleta de dados para 

convencer as autoridades. Essa tarefa coroou-se de êxito, quando, no dia 20 de dezembro de 

1987, foi realizado o plebiscito, com o aval de 91,55% dos eleitores, que compareceram às 

urnas, aprovando a emancipação.  

O Município de Taquaruçu do Sul foi criado pela Lei nº 8.599/88, assinada pelo 

Governador do Estado no dia 09 de maio 1998, sendo instalado no dia 01 de janeiro de 1989. 

Esta lei foi alterada pela Lei nº 8.972, de 08 de janeiro de 1990, que retificou os limites com 

os municípios vizinhos e corrigiu sua área. 

 

4.2 Aspectos geográficos 

O Município de Taquaruçu do Sul conta com uma área de 77,74 km² e limita-se ao 

Norte, com o Município de Palmitinho e Vista Alegre; a Leste, com o Município de Frederico 

Westphalen; ao Sul, com o Município de Seberi; e, a Oeste, com o Município de Erval Seco. 

Compondo juntamente com outros 23 municípios o Conselho de Desenvolvimento do Médio 
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Alto Uruguai – CODEMAU, pertencendo também a AMZOP – Associação dos Municípios 

da Zona da Produção. 

Situa-se a uma distância de 420 km da capital do estado. A sede está localizada na 

latitude 27° 25’ Sul e longitude 23° 27’ Oeste. Tendo como altitude máxima 549 metros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização geográfica do município de Taquaruçu do Sul – RS. 

 

De acordo como os dados preliminares do IBGE (2007), a população do município é 

de 2.849 habitantes, distribuída em 1097 domicílios. No Censo de 2000, a distribuição da 

população era de 68,23% no meio rural, caracterizando a realidade rural municipal, ainda 

existente no município. 

No aspecto viário, Taquaruçu do Sul é cortado, no sentido Leste-Oeste, pela RSC 472, 

toda asfaltada, que interliga a BR 386 - Estrada da Produção - com a Região Celeiro e Oeste 

do Estado, por onde escoa a produção dessas duas regiões em direção ao centro do país, 
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conferindo uma posição estratégica para investimentos no que se refere principalmente ao 

agronegócio.  

Na questão de hidrografia os principais rios do município são o Rio Fortaleza e o Rio 

Guarita, que pertencem ao Comitê de bacia do Rio da Várzea. O relevo é ondulado a 

fortemente ondulado recortado por pequenos córregos e lajeados que formam as bacias dos 

referidos rios. 

 

4.3 Comunidades 

Um fator importante do município é a forte organização social, um legado histórico 

dos colonizadores que fundaram e construíram as estruturas de 19 (dezenove) comunidades 

no interior do município. Na sede do município e em todas comunidades foram organizadas: a 

área de lazer (sede social, clube de futebol); estrutura educacional (escolas em praticamente 

todas, sendo que atualmente apenas na linha Fátima está em funcionamento); e religiosa 

(capelas na grande maioria). 

A relação das comunidades do município encontra-se abaixo, e no mapa político 

(anexo 1): 

- Linha Volpatto 

- Linha Chielle/Pessotto 

- Linha Casaril 

- Linha Piaia 

- Linha Pessegueiro 

-Linha Barra do Fortaleza 

- Linha Rincão 

- Linha Fátima 

- Linha Cerro Alto 

- Linha Travessão Seco 

- Linha Dez de Novembro 

- Linha Três Fronteiras 

- Linha Santo Antônio 

- Linha Balestrin 

- Linha Turchetto 

- Linha Sete de Setembro 

- Linha Zanatta 

- Linha Novo Sobradinho 

- Linha Granja Velha 

 

 



 
17 

4.4 Aspectos econômicos 

O município de Taquaruçu do Sul possui uma boa infra-estrutura montada na parte de 

produção agropecuária. No comércio e na indústria ainda existe uma grande dependência e 

relação com o município de Frederico Westphalen, o qual é considerado pólo regional. 

No decorrer dos anos, as administrações municipais, preocupadas com o 

desenvolvimento do município, vêm buscando recursos e investindo em vários setores da 

economia, visando proporcionar a sustentabilidade e melhores condições de vida para a 

população. 

 

Tabela 1. Demonstrativo do Valor Adicionado Bruto por setor econômico do município de 

Taquaruçu do Sul, ano de 2008. 

Setor 
Valor adicionado bruto 

R$ % 

Agropecuária 23.501.507,56 76,41 

Indústria 1.221.417,20 3,97 

Comércio e serviços 6.033.093,90 19,62 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Setor de ICMS – Prefeitura Municipal de Taquaruçu do Sul/RS 

Figura 2. Demonstrativo do Valor Adicionado Bruto por setor econômico do município de 

Taquaruçu do Sul, ano de 2008. 
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4.4.1 Setor Agropecuário 

Tradicionalmente, a produção agropecuária é basicamente de matéria-prima que é 

comercializada no município e parte diretamente nas indústrias localizadas fora do município. 

Dessa forma, a agregação de valor à produção ainda é muito pequena.  

O setor agropecuário busca a diversificação de suas atividades, para que haja 

sustentabilidade, com ações dos próprios agricultores e entidades governamentais e não 

governamentais ligadas ao setor, com destaque para a suinocultura, a produção de leite e a 

cultura de fumo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Setor de ICMS – Prefeitura Municipal de Taquaruçu do Sul/RS 

Figura 3. Demonstrativo da produção agropecuária de Taquaruçu do Sul no ano de 2008. 

 

Conforme o gráfico acima, a suinocultura é a principal atividade agropecuária do 

município, representando 68,02% da produção. Até o início da década de 90, a suinocultura 

era praticada pela grande maioria das mais de 450 famílias de agricultores do município. Com 

o avanço tecnológico e a intensificação das relações com as empresas integradoras, a 

produção aumentou, porém concentrou-se, sendo que existem atualmente 41 suinocultores 

divididos nos seguintes sistemas de produção: ciclo completo, unidade produtora de leitões, 
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crechário e terminação. Todos os suinocultores do município são sócios da Associação dos 

Suinocultores de Taquaruçu do Sul – ASTASUL. 

Em segundo lugar, aparece a produção de leite, com 12,35% da produção, que vem 

crescendo a cada ano, proporcionando aos agricultores familiares uma renda mensal e 

estimulando-os a permanecer no campo. Destaca-se como um dos fatores para o 

fortalecimento desta atividade no município, a criação da Associação dos Produtores de Leite 

de Taquaruçu do Sul – APROLTASUL. 

A cultura do fumo representa 9,82% da produção e é desenvolvida, principalmente, 

nas áreas mais declivosas, onde não é possível a mecanização e em propriedades onde há 

mão-de-obra disponível. 

A produção de grãos no município vem perdendo espaço, principalmente a cultura da 

soja, afetada pelas freqüentes estiagens. Em substituição a estas atividades, estão surgindo 

outras culturas permanentes menos suscetíveis a falta de chuva, como é o caso dos citros, com 

destaque para a laranja. 

Nas unidades de produção familiar, que são a maioria no município, a atividade de 

produção para a subsistência tem uma importante estratégia para sua manutenção, mesmo que 

os dados não apareçam nos índices econômicos. 

 

4.4.2 Setor Industrial 

Existe no município uma área devidamente demarcada e com infra-estrutura 

implantada, destinada à instalação de indústrias, sendo que no local encontra-se instalada uma 

empresa de reciclagem de plástico, gerando 23 empregos e uma fábrica de vasos, com 3 

funcionários. Esta área é pública e localiza-se às margens da RSC 472, na entrada da cidade, 

apenas 5 km da BR 386. 

Além desta indústria existem ainda as seguintes: 

- Deda: Indústria de Produtos de Higiene Ltda 

- Marcenaria São Francisco de Pacheco e Argenta: fabricação de móveis e esquadria 

em geral 

- Esquadrias Argenta: fabricação de móveis e esquadrias em geral  
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- Metalúrgica Argenta  

- Metalúrgica Cadoná  

- Fattos – camisaria  

- Carvoaria – Melchior Ficagna 

- Padaria da Rosi Ltda 

- Padaria Sponchiado 

- Construforte Construtora Taquaruçu Ltda 

No território do Município, no rio Fortaleza, existe uma Pequena Central 

Hidroelétrica, de propriedade da CRELUZ, que gera energia elétrica, contribuindo, também, 

para a geração de mais riqueza para Taquaruçu do Sul. 

A indústria representou, no ano de 2008, 3,97% do retorno de ICMS para o município, 

um valor relativamente baixo se comparado com os dados do Estado e levando em conta o 

potencial existente de transformação da matéria prima produzida localmente.  

Neste sentido, existe no município uma pequena agroindústria de produção de canjica. 

Esta agroindústria é administrada pela Associação de Desenvolvimento Comunitário de 

Taquaruçu do Sul – ADCTS – a qual é composta por famílias de todas as comunidades do 

município. A agroindústria está localizada na Linha Chielle/Pessotto. A produção está sendo 

comercializada com a Corac – Cooperativa Regional da Agricultura Camponesa, e também 

para a merenda escolar do município, sendo que para o funcionamento da agroindústria são 

necessárias três pessoas. 

Cabe ressaltar que através da administração municipal em conjunto com o Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Agropecuário – COMDAPE está sendo elaborado um 

programa de incentivo às agroindústrias familiares. 

 

4.4.3 Comércio e Serviços 

No setor de comércio e serviços há uma grande diversificação, mesmo com poucos 

estabelecimentos, sendo que representou, no ano de 2006, 16,67% do retorno de ICMS para o 

município. 
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Com a implantação do CESNORS – Centro de Educação Superior Norte – RS, a 2 km 

da sede do município, a tendência é que este setor venha a se desenvolver cada vez mais. 

A seguir a relação das empresas e organizações existentes nos setores de serviços e 

comércio: 

Setor de Serviços 

Adriana Sponchiado - Academia 

André Pessotto – Pessotto Automóveis 

Associação Comunitária Radiodifusão – atividade de rádio 

Bassani, Chielle e Zanatta Psicologia Ltda - serviço de psicologia e psicanálise 

Belonir Luiz Sponchiado Corretora de Seguros - serviço de corretores e 

agentes de seguros 

Bruna Ortigara Psicologia 

Construtora e Incorporadora Albrun Ltda 

Construtora Marion 

Cooperativa de Crédito Rural Alto Uruguai - Sicredi 

Cooperativa Energia e Desenvolvimento Rural do Médio Uruguai - Creluz 

Companhia Riograndense de Saneamento 

Débora Barcellos Quatrin – Nutricionista 

Duo Serviços Contábeis Ltda 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Ev Transporte e Comércio Ltda 

João Batista Chiele – Transporte de adubo orgânico líquido 

Manfrin Vídeo Locadora Ltda 

M J Comunicações Ltda 

Nadir A. Sponchiado – Mecânica do Sambinha 

Nolcimar R. Zanatta e Cia Ltda 
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Scheila P. Ficagna – coleta de resíduos não-perigosos 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais - STR 

Sociedade Filantrópica São Roque – atividade de atendimento hospitalar  

Transportes Batalin Ltda – Transporte de leite 

Alcides Dos Santos - serviço de calceteiro  

Alexandre Bottezini - inseminador 

Fernando Francisco Panosso - Escritório de Contabilidade 

Flavio José Albarello - atividade odontológica 

Heliane Maria Frizon Gambin - Cabeleireira 

Iara Adriane Sponchiado - Fotógrafa  

Ivete Terezinha Gasparini - Cabeleireira 

Jaci da Rosa - taxista 

João Alberto Rodrigues Dos Santos - projetista 

Junior Francisco Pich  - mecânica e chapeação 

Juliano Guerra – Escritório de advocacia 

Leonir José Gambin - construtora 

Lurdes Stival Piaia - Cabeleireira 

Marcelo Cerutti Audino - Médico 

Marcos Antonio Lazaroto – Escritório de advocacia 

Tiago Ferreira da Silva - taxista 

Vera Lucia Martins da Silva - Cabeleireira 

Vilson Sponchiado – Contador autônomo 

Setor de Comércio 

Agroloja Logista Transporte Ltda 

Alcides Argenta – Madeireira Argenta 
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Ângela Regina Gambim 

Anildo Valdecir Lemos 

Antonio Zancan – Bar e Armazém 

Aquarela Papelaria Presentes e Confecções Ltda 

Auto Posto Bellenzier Ltda 

Auto Posto São Roque – comércio de combustíveis  

Breno Antônio Sponchiado - extração de pedras e basalto 

Restaurante Dal Piva Ltda - bar e restaurante 

Cadoná e Cadoná Ltda - serviço de manutenção de computadores e comércio 

de equipamentos e suprimentos de informática 

Celço Lunardi - serviço de manutenção de computadores e comércio de 

equipamentos e suprimentos de informática 

Centenaro & Centenaro Ltda - Loja de calçados e confecções 

Cooperativa Tritícola Frederico Westphalen Ltda 

Cores e Coisas Ltda 

Drogaria Turchetto Ltda 

Editec Comércio e Serviços Eletrônicos Ltda - comércio de eletrodomésticos e 

equipamentos de áudio e vídeo 

Móveis Lober – Loja de móveis e eletrodomésticos 

Fabiana Rafaelli Freo - Materiais de Construção 

Flora Sul Ltda 

Fritzen e Balestrin 

Geni Pessotto - Bazar 

Giba Materiais de Construções Ltda - comércio de materiais de construção 

Gilmar Argenta – Madeireira Argenta 

Ivan Marcos Albarello 
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Ivan Moises Argenta - Agroveterinária 

Jair Antonio Zancan – ME – Farmácia 

José Lotário Raimundo 

Jovani Liberalesso - transportadora 

Luiz Blanco Alves & Cia Ltda – Mercado e açougue 

Luiz Dos Santos - bar  

Marciano de Almeida 

Marisa Onilda Canci - Agropecuária 

Marina Folle 

Mercado Irmãos Zanchet Ltda 

Mercado L. Z. Ltda 

Moresco Britagem e Terraplanagem Ltda 

Nelso Zanatta & Cia Ltda 

Nilda Brisola – confecções 

Nostra Terra Comércio e Representações Ltda - Agropecuária 

Everson Vieira - Bar 

Rosalia J. C. Dall Asta – auto-elétrica 

Selmar Marion – comércio de peças e acessórios para motocicletas e motonetas 

Sergio Pinto Vasconcellos 

Sidinei Lunardi - Informática  

Supermercado Zanchet Ltda 

Turchetto Comércio e Representações Ltda 

Vani Zimmermann 

Wilson Balestrin - Bar 

Zanchet móveis e materiais de construção 
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4.5 Infra-estrutura e serviços públicos 

No município existem quatro estabelecimentos bancários: Sicredi Alto Uruguai – 

Unidade de Taquaruçu do Sul, e três postos avançados: Banrisul – Agência de Frederico 

Westphalen, Caixa Econômica Federal – Agência de Frederico Westphalen e Bradesco 

(Correios) 

Na área de comunicação, em Taquaruçu do Sul, existem muitas linhas telefônicas, 

com telefones convencionais, além de um grande número de celulares, abrangendo assim, 

também o interior do município. Existe também agência de Correios e Telégrafos, e 

assinaturas dos principais jornais do estado e região. O grande marco da comunicação no 

município foi a instalação da Associação Comunitária Radiodifusão – A Rádio Comunitária 

Taquaruçu FM com abrangência em todo o município, servindo como um rápido meio de 

comunicação de massas. 

A eletrificação atinge praticamente 100% das famílias taquaruçuenses, sendo que as 

mesmas são atendidas pelos serviços da Creluz e da RGE. 

Em relação à educação, o município possui três escolas municipais e uma escola 

estadual, que contam atualmente com 606 alunos matriculados no Ensino Fundamental e 

Médio e 57 na Educação Infantil. Além disso, existem aproximadamente 110 estudantes do 

município cursando o Ensino Superior e 20 matriculados em cursos técnicos. Existe transporte 

escolar municipal para todos os alunos, desde a educação infantil até o ensino superior. 

Segundo o Censo do IBGE de 2000, a taxa de alfabetização no município é de 91,1%.   

O município de Taquaruçu do Sul conta com um Centro Municipal de Saúde, onde são 

oferecidos diversos serviços à população, desde o atendimento básico até o atendimento 

hospitalar de baixa complexidade. Merecem destaque os bons indicadores de saúde 

alcançados, como: acompanhamento de gestantes, diabéticos, hipertensos, cobertura de 

vacinação em crianças e influenza em idosos, entre outros. Vários programas na área da saúde 

são desenvolvidos, como Programa Saúde da Família - PSF, Primeira Infância Melhor – PIM, 

que cobrem 100% do município, além dos programas de planejamento familiar, saúde bucal e 

escola de educação em saúde. No ano de 2009, 21,46% dos recursos municipais foram 

investidos em saúde. 

O município de Taquaruçu do Sul possui aproximadamente 830 famílias, sendo que a 

maioria delas, 60%, reside no meio rural, local onde a qualidade da água que é consumida, 



 
26 

apesar de ter melhorado, continua a desejar. A área urbana recebe água da CORSAN, oriunda 

da cidade de Palmitinho, onde é captada no rio Guarita e após receber tratamento, abastece 

também as cidades de Palmitinho, Pinheirinho do Vale e Vista Alegre. 

No interior do município existem vários sistemas de abastecimento coletivos, as 

chamadas redes comunitárias, oriundas de Poços Artesianos ou Nascentes Superficiais, que 

levam água sem tratamento para a maioria das famílias. Algumas ainda utilizam sistemas 

individuais de abastecimento de água, através de Poços ou Nascentes. 

Estima-se que 70% dos domicílios urbanos e 60 % dos domicílios rurais possuem 

filtros ou purificadores de água, com o objetivo de melhorar a qualidade da mesma e reduzir 

os riscos para a saúde. 

O quadro abaixo mostra como é feita a distribuição do abastecimento de água nas 

residências do município, que estão distribuídas da seguinte forma: na Área Rural 500 na 

Área Urbana 330. 

 

Quadro 1. Distribuição do abastecimento de água no Município de Taquaruçu do Sul. 

Origem da Água Possui 

Tratamento 

Comunidades Atendidas Famílias 

Beneficiadas 

Corsan Palmitinho Sim Cidade 391 

Poço Artesiano Novo 

Sobradinho 

“Velci Fernandes” 

Não Linha Novo Sobradinho 30 

Poço Artesiano Linha Chielle 

“Nelso Chielle” 

Sim Linhas Rincão, 

Pessegueiro, Granja Velha, 

Barra do Fortaleza 

100 

Poço Artesiano Linha 10 

Novembro 

“Vendelino Albarello” 

Sim Linhas Dez Novembro, 

Três Fronteiras, Cerro 

Alto, Fátima e Casaril 

105 

Poço Artesiano Paulo Miotto Não Linha Travessão Seco 30 

2 Fontes drenada Alceu B. 

Alves 

Não Linha Sete de Setembro 20 

Nascente Darci Balestrim Não Linha Linha Balestrin 30 

Nascente Celeste Eloi 

Poço Artesiano Paulo Biancam 

Não Linha Santo Antônio 45 

Nascente Romano Volpatto Não Linha Volpatto 25 

Nascente Enio Costa Não Linha Pessotto Chielle 30 

Fonte Drenada Sadi Zanatta Não Linha Zanatta 35 

Nascente Plácido Zanchet Não Linha Botezini 20 

Nascente Vitalino Pessotto Não Linha Piaia 10 
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Nascente Vilmar Tobias Leite Não Linha Albarello 12 

Fontes individuais Não Todas as comunidades * 

Total   883 

*Não há registro exato do número de fontes individuais existentes e utilizadas no Município. 

Estima-se a existência de 35 famílias que as utilizam, conforme levantamento realizado pelas 

Agentes Comunitárias de Saúde, em agosto de 2010. 
Fonte: Sistema de Informação de Atenção Básica - SIAB agosto/2010. 

 

Em todas as fontes comunitárias foram realizadas análises da qualidade da água. A 

secretaria Municipal da Saúde está, juntamente com as comunidades providenciando a 

implantação de sistemas de tratamento nas fontes que apresentam necessidade. 

O saneamento básico é uma questão que gera muita preocupação. Está em fase de 

implantação o sistema de coleta e tratamento do esgoto da área urbana que beneficiará cerca 

de 200 residências atingindo aproximadamente 770 habitantes, 70% da população urbana. 

O Sistema de Esgoto Sanitário de Taquaruçu do Sul é constituído de Rede Coletora, 

Estações Elevatórias e de ETE (Estação de Tratamento de Esgoto). A rede coletora está 

localizada entre as ruas Padre Anchieta, Vista Alegre, Modesto Garcia, Rio de Janeiro e 

outras nas imediações. Foram construídas duas Estações Elevatórias (EE), a EE1 é próxima a 

Rua Miguel Couto e EE2 na Rua Vista Alegre. A ETE está localizada na Rua Chile numa área 

de 2223,70 m2, atendendo todas as recomendações técnicas necessárias. A vazão máxima do 

sistema será de 321 m³/dia podendo beneficiar até 1115 habitantes. 

No restante da área urbana, segundo levantamentos da Secretaria de Saúde cerca de 

60% possuem sistema de tratamento com fossa asséptica. O restante das residências o esgoto 

é direcionado para “poço negro”, ou seja, fossa sem tratamento. 

No meio rural, a questão do esgotamento sanitário avançou com aplicação de 

programas governamentais como o RS Rural e os agentes comunitários de Saúde. Segundo 

dados do Sistema de Informação de Atenção Básica, em 95% das residências o destino do 

esgoto sanitário é a fossa, apenas 3,6% são colocados a “céu aberto”.  

Em parte da cidade há rede de esgoto pluvial, sendo que estão sendo buscados 

recursos para a ampliação e melhoramento da mesma. 

Atualmente o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) de nosso município é de 

0,769. 
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4.6 Organizações Sociais 

Considera-se uma questão relevante às organizações sociais na forma de associações, 

conferindo um forte Capital Social, com um histórico de organização comunitária, contando 

hoje com as seguintes organizações: 

- Sindicato de Trabalhadores Rurais – STR, 

- Associação dos Produtores de Leite de Taquaruçu do Sul - APROLTASUL,  

- Associação dos Suinocultores de Taquaruçu do Sul - ASTASUL,  

- Associação dos Fruticultores de Taquaruçu do Sul - AFRUTAS ,  

- Associação de Desenvolvimento Comunitário de Taquaruçu do Sul - ADCTS,  

- Associação Comercial e Industrial de Taquaruçu do Sul - ACITS,  

- Sindicato dos Municipários de Taquaruçu do Sul – SIMTASUL, 

- Associação dos Estudantes de Taquaruçu do Sul - AETS. 

- Quatro grupos de agricultores, organizados em associações, com a finalidade de 

gerenciar a Patrulha Agrícola – máquinas e equipamentos cedidos pela Prefeitura Municipal 

que prestam serviços aos agricultores associados. 

- Em cada comunidade do interior e na cidade existe uma sede comunitária, com 

objetivo religioso e de lazer. 

Ressalta-se que apresentando um histórico de organização social e de construção do 

desenvolvimento comunitário a participação da sociedade é efetiva nos fóruns de decisão, não 

sendo diferente na questão ambiental, no que se refere ao Conselho Municipal do Meio 

Ambiente. 

 

5. FATORES AMBIENTAIS 

5.1 Fatores Abióticos 

5.1.1 Clima 

O clima característico de nosso município é o subtropical úmido, Cfa, conforme a 

classificação de Köppen, sujeito a bruscas mudanças de tempo em qualquer época do ano, 
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provocadas por sucessivas invasões de frentes frias de origem polar. A temperatura média 

anual é de 19ºC, sendo grande a variação térmica sazonal. Os verões são quentes e os invernos 

rigorosos. A precipitação pluviométrica média anual é de 1.879 mm nos últimos dez anos, 

porém concentrada em alguns períodos do ano (Emater, RS). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Emater-RS, Escritório Municipal. 

Figura 4. Demonstrativo da precipitação pluviométrica no período de 1999 até 2009 no 

município de Taquaruçu do Sul – RS. 

 

1.1.2 Geologia 

Os solos do município de Taquaruçu do Sul derivam da decomposição de rochas 

basálticas, apresentando características físicas diversas: argilosos, francos, até levemente 

arenosos. Quimicamente são ácidos, apresentando no geral deficiência acentuada de fósforo 

(Emater, 2002).  

De acordo com Sponchiado (1986), a decomposição do basalto não é total, pela 

observação do desnível da profundidade dos solos do município. As rochas, sob a ação do 

intemperismo, determinam o perfil do solo. 

 

1.1.3 Pedologia 

Os tipos de solos predominantes são: 
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- Latossolo vermelho aluminoférrico típico (Erechim) - solos muito profundos e 

homogêneos, com boa aptidão agrícola, desde que corrigida a sua fertilidade química, sendo 

que as maiores limitações referem-se aos elevados teores de alumínio. Este solo está 

representado na figura 05. 

- A associação Chernossolo Argilúvico férrico típico (Ciríaco) x Neossolo Litólico 

eutrófico chernossólico (Charrua), sendo que o primeiro, é um solo escuro, com alta 

fertilidade química, porém ocupa áreas pequenas, em relevo ondulado a fortemente ondulado, 

o que dificulta a mecanização, exigindo práticas conservacionistas intensivas. Oferece 

condições para uso com culturas anuais, fruticultura, pastagens e reflorestamento. Enquanto o 

segundo tipo de solo da associação é solo novo, pouco desenvolvido, ocorrendo em relevo 

ondulado a fortemente ondulado, em geral pedregosos com afloramento de rochas. Por terem 

baixas tolerâncias de perdas de solo por erosão hídrica, apresentam fortes restrições para 

culturas anuais. Estes solos podem ser visualizados separadamente nas figuras 05 e 06, 

conforme informações da Emater e denominações de Streck et al, 2002 e no mapa – anexo 02. 

 

           

Fonte: Streck, 2002 

Figura 5. Latossolo 

Vermelho Alumino-

Férrico Típico 

 
Fonte: Streck, 2002 

Figura 6. Chernossolo 

Argilúvico Férrico 

Típico 

 
Fonte: Streck, 2002 

Figura 7. Neossolo 

Litólico Eutrófico 

Chernossólico 

 

1.1.4 Geomorfologia 

O relevo possui patamares estruturais, de topografia suave ondulada até montanhosa, 

que descem ao norte e oeste em direção à calha do Rio Uruguai, pelo Rio Pardo e Lajeado 
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Marion e ao sul em direção à calha do Rio Fortaleza, afluente do Rio Guarita, pelos Lajeados 

Taquaruçu, Amadeo e Pessegueiro (Emater, 2002). 

A altitude da sede do município é de 549 metros, e 210 metros na Foz do Rio 

Fortaleza, que deságua no Rio Guarita. 

 

Quadro 2. Demonstrativo da clinografia no município de Taquaruçu do Sul, 2007. 

% de declividade % da área 

0-3 15,97 

3-8 31,73 

8-13 23,29 

13-20 14,42 

20-45 14,55 

45-100 0,04 
Fonte: Laboratório de Geoprocessamento – URI/FW, 2007. 

 

Conforme apresentado na tabela acima e no mapa (anexo 03), 70,99 % da área total 

são áreas adequadas para práticas agrícolas, pois possuem de 0 a 13% de declividade. 

Salienta-se que até 8% de declividade são terras favoráveis ao uso de máquinas 

agrícolas e à cultura de grãos, sem muitas restrições. Já, onde a declividade é de 8 a 13%, 

encontram-se algumas restrições, sendo necessária a administração de algumas práticas 

conservacionistas. 

As áreas com 13 a 20% de declividade correspondem a 14,42% da área total do 

município, com predomínio da associação Chernossolo x Neossolo. Nesses locais pode-se 

cultivar fumo, citros e pastagens. 

O restante da área, 14,59%, possui de 20 a 100% de declividade, com predomínio da 

associação Chernossolo x Neossolo, área destinada ao reflorestamento e à regeneração de 

mata nativa. 

 

1.1.5 Hidrologia 

O município de Taquaruçu do Sul pertence à Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai, 

subdivisão hidrográfica do Várzea. 
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São diversos os cursos d’água no território municipal, destacam-se como de maior 

importância os Rios Fortaleza e Guarita que, juntos, somam aproximadamente 30 km de 

extensão por território taquaruçuense. Deságuam nestes mananciais os Lajeados Pessegueiro, 

Taquaruçu, Amadeo, além do Rio Pardo, que tem sua foz no Rio Uruguai, totalizando mais 

100 km de cursos de água, permanentes e intermitentes, conforme mapa (anexo 04). 

Ao longo do Rio Fortaleza, na Linha Granja Velha, existe uma pequena central de 

geração de energia elétrica. Com capacidade instalada de 1 MW, ou seja, potencial de 

geração/mês de 720.000 KWh. Mas devido as oscilações no fluxo de água a média gerada é 

de 520.000 KWh/mês. 

É importante destacar que neste mesmo rio encontram-se diversos pontos, com quedas 

d’água e curvas acentuadas, que poderão ser aproveitados não só para novos investimentos na 

geração de energia, mas, e, sobretudo, para o desenvolvimento do turismo ecológico e de 

lazer. 

 

1.1.5 Usos e ocupação da terra no município 

A área destinada à agricultura do Município apresenta-se dividida entre as culturas de 

milho, soja, feijão, fumo e citros; sendo esses os principais produtos agrícolas produzidos no 

Município anualmente.  

No Município de Taquaruçu do Sul, foram classificados e identificados cinco tipos de 

usos da terra para a paisagem, sendo eles: mata, agricultura, pastagem, água e capoeira, 

conforme a Tabela 01 (Perini, 2005). Pode-se verificar nestes dados a evolução de três 

décadas da ocupação da terra no município de Taquaruçu, caracterizando o processo de uso 

antrópico que é modificado no decorrer dos anos pelos processos de produção adotados. 

Tabela 2. Usos e ocupação da terra no município de Taquaruçu do Sul – RS, nos anos de 

1984, 1994 e 2004. 

Fonte: PERINI, 2005. 
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Fonte: PERINI, 2005. 

 

Figura 8. Percentagem das classes de uso da terra “mata” e “capoeira”, no município de 

Taquaruçu do Sul - RS, nos anos de 1984, 1994 e 2004. 

 

A Figura 8 demonstra o aumenta da área de vegetação permanente no município, 

caracterizada com mata e capoeira, que pode ser explicada relacionando com o processo de 

produção agropecuária que se modificou no decorrer deste período. 

Na década de 80, do século passado, encontrava-se no fim do período de produção 

manual, com grande utilização da força de trabalho humano, que foi substituído pela 

mecanização e quimificação das lavouras, ou seja, o processo de “revolução verde” ou 

modernização da agricultura, o que ocorreu na região uma década mais tarde que em outras 

regiões do estado. 

Como conseqüências principais tivemos o grande êxodo rural e o abandono das áreas 

não mecanizáveis. Estas passaram pelo processo de sucessão natural, chegando algumas áreas 

ao estágio clímax da vegetação original, por se tratar de solos novos e com um grande banco 

de sementes, devido à preservação de áreas nativas. 

A estimativa de área utilizada para agricultura e pecuária, segundo dados da 

Emater/IBGE, para o ano de 2010 em Taquaruçu do Sul é de aproximadamente 5.390 ha, 

tendo uma substituição de áreas de lavouras por áreas de pastagens, devido o avanço da 

bovinocultura de leite. 
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Fonte: PERINI, 2005. 

Figura 9. Usos da terra em Taquaruçu do Sul – RS nos anos de 1984, 1994 e 2004. 

 

1.1.6 Zoneamento ambiental 

De acordo com a vegetação, clinografia, usos do solo, ocupação e tipos de solo, o 

município foi dividido em cinco regiões, conforme Quadro 3 e representação no mapa Anexo 

IV. 
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Quadro 3.  Zonas ambientais do município de Taquaruçu do Sul, 2007. 

Zona Área (ha) % 

Zona com maior estabilidade ambiental relativa – ZMEA 522,55 6,72 

Zona com média fragilidade ambiental relativa – ZMEF 4.778,26 61,46 

Zona com maior fragilidade ambiental relativa – ZMAF 2.225,20 28,62 

Zona urbana –ZU 200,70 2,59 

Zona de expansão urbana - ZEU 47,29 0,61 

 

- Zona com maior estabilidade ambiental relativa – ZMEA 

A região se caracteriza pelo alto índice de cobertura vegetal, predominando mata 

nativa, com considerado baixo uso agrícola do solo. Esta característica permite uma maior 

estabilidade ambiental, mesmo sendo uma região com bastante declividade. 

Este ambiente é circundado pelos rios Fortaleza e Guarita e possui uma área contínua 

de mata nativa, fatores estes que se considera determinantes. 

 

Figura 10. Área localizada na Linha Pessegueiro, representando a ZMEA. 

 

- Zona com média fragilidade ambiental relativa – ZMEF 

Região com cultivo agrícola intensificado, com solos planos e ondulados, favorecendo 

as práticas de conservação. Nesta área há pouca vegetação permanente e nativa. 
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Figura 11. Área localizada na Linha Volpatto, representando  a ZMEF. 

 

- Zona com maior fragilidade ambiental relativa – ZMAF 

Essa região possui acentuada declividade, associada ao uso do solo para práticas 

agrícolas. 

Em termos de relevo, assemelha-se a ZMEA, porém com menor cobertura vegetal 

permanente, o que a caracteriza. 

Percebe-se que há tendência de aumentar a área de vegetação, devido à dificuldade de 

cultivo que acarretado o êxodo rural e o abandono de áreas, favorecendo o desenvolvimento 

da vegetação permanente e a regeneração de áreas, gerando uma maior estabilidade. 

 

Figura 12. Área localizada na Linha Fátima, representando a ZMAF. 
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- Zona Urbana – ZU 

Caracteriza-se por estar em uma área plana, com solo profundo, e nas principais 

nascentes do município. Isso gera uma alta instabilidade ambiental, pelo alto potencial 

poluidor da área urbana. 

 

- Zona de Expansão Urbana – ZEU 

Esta zona foi demarcada pela tendência preferencial de expansão, no sentido de gerar 

menor impacto ambiental, e também por ser uma área de relevo plano. 

 

5.2 Fatores Bióticos 

5.2.1 Vegetação 

A vegetação nativa do Município ocupava originalmente, todo o território, mas foi 

sendo modificada com a introdução de diversas atividades antrópicas. 

Segundo informações da Fundação SOS Mata Atlântica (2005), o cenário original do 

Município de Taquaruçu do Sul era representado em sua totalidade pela floresta estacional 

decidual e floresta ombrófila mista, de acordo com a figura 13. 

Taquaruçu do Sul foi paulatinamente desenvolvendo-se, sendo o Município 

essencialmente agrícola, predominando pequenas propriedades, onde a maioria da população 

dedica-se a agricultura e a pecuária que são a base de sustentação econômica. Para poder 

praticar as atividades produtivas tradicionais, tanto na zona rural, como na zona urbana, foi 

necessário devastar grande parte do ambiente natural, modificando a paisagem 

(SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, 2002).  

Dados atuais revelam que a floresta estacional decidual encontra-se quase totalmente 

desmatada, dividida em povoamentos florestais, dentre os quais muitos encontram-se por 

vezes alterados e descaracterizados pela remoção seletiva de espécies arbóreas de maior 

interesse econômico (PERINI, 2005).  

Segundo pesquisa realizada in loco pela equipe responsável pela elaboração deste 

Plano Ambiental, ainda é possível encontrar no município de Taquaruçu do Sul as espécies de 
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vegetação descritas no quadro nº 04, além de briófitas, pteridófitas, várias espécies arbustivas, 

criciúmas, taquaruçus, cipós, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA (2005). 

Figura 13. Mapa da vegetação original do município de Taquaruçu do Sul – RS. 

 

Quadro 4. Descrição das principais espécies arbóreas nativas encontradas no município de 

Taquaruçu do Sul - RS, 2007. 

Nome Popular  

 

Família Nome Científico 

Açoita-cavalo Tiliaceae Luehea divaricata Mart. 

Alecrim Caesalpiniaceae Holocalyx balansae Micheli. 

Angico Mimosaseae Parapiptadenia rígida Benth. 

Araticum* Annonaceae Annona Montana Macfad. 

Batinga Myrtaceae Eugenia uruguayensis Camb.. 

Cabreúva* Fabaceae Myrocarpus frondosus Allem. 

Canela-amarela* Lauraceae Nectandra lanceolata 

Canela-de-veado Rutaceae Helietta apiculata Benth. 

Canela-preta* Lauraceae Nectandra megapotamica 

Cedro Meliaceae Cedrela fissilis Vell. 

Corticeira Fabaceae Erythrina crista-galli L. 

Coqueiro Arecaceae Syagrus romanzoffiana 

Cutia Rutaceae Pilocarpus pennatifolius Lem. 

Grápia* Caesalpiniaceae Apuleia leiocarpa 

Guabiju Myrtaceae Myrcianthes pungens 

Guajuvira Boraginaceae Patagonula americana L. 

Guatambu Rutaceae Balfourodendron reidelianum 

Guabiroba Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa 

Ingá Mimosaceae Inga marginata Willd. 

Ipê amarelo Bignoniaceae Tabebuia chrysitricha 

Ipê roxo Bignoniaceae Tabebuia heptaphylla 
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Jabuticabeira Myrtaceae  Plinia trunciflora 

Louro Boraginaceae Cordia trichotoma 

Marmeleiro Rosaceae Cydonia olblonga Miller 

Pinheiro-brasileiro* Araucariaceae Araucaria angustifolia 

Pitangueira Myrtaceae Eugenia uniflora L. 

Rabo de bugio Fabaceae Dalbergia frutescens 

Tarumã* Verbenaceae Vitex megapotamica 

Timbaúva Mimosaceae  Enterolobium contortisiliquum 

Timbó Fabaceae Ateleia glazioviana Baill. 

Umbu Phitolaccaceae Phytolacca dióica L. 

Unha-de-gato Mimosaceae Acacia bonariensis 
* espécies ameaçadas de extinção, segundo Lista de Espécies Ameaçadas no Rio Grande do Sul, 

publicada pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente – SEMA/RS. 

 

Dentre as espécies exóticas encontradas, identifica-se as principais, conforme quadro 

abaixo: 

Quadro 5. Descrição das principais espécies arbóreas exóticas encontradas no município 

de Taquaruçu do Sul - RS, 2007. 

Nome Popular  Família Nome Científico 

Eucalipto Mirtaceae Eucalyptus spp. 

Uva japonesa* Ramnaceae Hovenia dulcis 

Pinheiro americano Pinaceae Pinus elliottii E. 

Plátano Platanaceae Platanus x acerifolia 

Cipreste Cupressaceae Chamaecyparis obtusa 

 

5.2.2 Fauna 

Originalmente, diversas espécies de animais habitavam o território do município de 

Taquaruçu do Sul e região. 

Com o início da colonização (desmatamento), ocupação das terras e urbanização, 

houve uma gradativa redução na tão vasta e rica fauna existente. Os animais foram 

diminuindo à medida que aumentava a caça predatória e desmatamento, quando os mesmos 

migravam para outros locais, devido à alteração em seu habitat natural. Acredita-se que 

algumas espécies chegaram à extinção. 

Atualmente, encontramos na fauna de nosso município muitas espécies, dentre eles, 

inúmeros insetos e pequenos animais. Dentre os animais maiores, passamos a descrever os 

principais no Quadro 06. 
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Quadro 6. Descrição das principais espécies de animais encontradas no município de 

Taquaruçu do Sul - RS, 2007. 

AVES 
Família Espécie Nome popular 

Tinamidae Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) Inambuguaçu 

 Nothura maculosa (Temminck, 1815) Perdiz ou Codorna 

   

Anatidae Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) Marreca-piadera 

 Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) Marreca-pé-vermelho 

   

Cracidae Penelope obscura Temminck, 1815 Jacuaçu 

   

Phalacrocoracidae Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) Biguá 

   

Ardeidae Ardea cocoi Linnaeus, 1766 Garça-moura 

 Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) Garça-vaqueira 

 Ardea alba Linnaeus, 1758  Garça-branca-grande 

 Egretta thula (Molina, 1782) Garça-branca-pequena 

 Butorides striata (Linnaeus, 1758) Socozinho 

 Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) Savacu 

   

Threskiornithidae Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) Maçarico-de-cara-

pelada 

   

Cathartidae Cathartes aura (Linnaeus, 1758) Urubu-de-cabeça-

vermelha 

 Coragyps atratus (Bechstein, 1793) Urubu-de-cabeça-preta 

   

Accipitridae Accipiter striatus Vieillot, 1808 Gaviãozinho 

 Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) Gavião-bombachinha-

grande 

 Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758)  Gavião-tesoura 

 Elanus leucurus (Vieillot, 1818)  Gavião-peneira 

 Ictinia plumbea (Gmelin, 1788)  Sovi 

 Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788)  Gavião-carijó 

 Buteo brachyurus  Vieillot, 1816 Gavião-de-rabo-curto 

   

Falconidae Caracara plancus (Muller, 1777) Caracará 

 Milvago chimachima (Vieillot, 1816) Carrapateiro 

 Falco sparverius Linnaeus, 1758 Quiriquiri 

 Falco peregrinus  Tunstall, 1771 Falcão-peregrino 

   

Rallidae Aramides cajanea (Statius Muller, 1776) Saracura-três-potes 

 Aramides saracura (Spix, 1825) Saracura-do-brejo 

 Gallinula chloropus (Linnaeus, 1758) Galinhola ou Frango 

d’água 

   

Charadriidae Vanellus chilensis (Molina, 1782) Quero-quero 
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Jacanidae Jacana jacana (Linnaeus, 1766) Jacanã 

   

Columbidae Columbina talpacoti (Temminck, 1811) Rolinha-roxa  

 Columbina picui (Temminck, 1813) Rolinha-picuí 

 Columba livia Gmelin, 1789 Pombo-doméstico 

 Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) Asa-branca ou Pombão 

 Zenaida auriculata (Dês Murs, 1847) Pomba-de-bando 

 Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 Juriti-pupu 

   

Psittacidae Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) Tiriba-de-testa-

vermelha  

 Myiopsitta monachus (Boddaert, 1783) Caturrita 

 Pionus maximiliani (Khul, 1820) Maitaca-bronzeada 

   

Cuculidae Coccyzus melacoryphus Vieillot, 1817 Papa-lagarta-verdadeiro 

 Piaya cayana (Linnaeus, 1766) Alma-de-gato 

 Crotophaga ani Linnaeus, 1758 Anu-preto 

 Guira guira (Gmelin, 1788) Anu-branco 

   

Tytonidae Tyto alba (Scopoli, 1769) Coruja-de-igreja 

   

Strigidae Rhinoptynx clamator (Vieillot, 1808)  Coruja-orelhuda 

 Megascops choliba (Vieillot, 1817)  Corujinha-do-mato 

 Strix hylophyla Temminck, 1825  Coruja-listrada 

 Athene cunicularia (Molina, 1782) Coruja-buraqueira 

   

Nyctibiidae Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) Urutau 

   

Caprimulgidae Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) Tuju 

 Podager nacunda (Vieillot, 1817)  Corucão 

 Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789)  Bacurau 

 Caprimulgus parvulus Gould,1837 Bacurau-pequeno 

 Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) Bacurau-tesoura 

   

Apodidae Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 Andorinhão-de-

temporal 

   

Trochilidae Phaethornis eurynome (Lesson, 1832) Rabo-branco-de-

garganta-rajada *(VU) 

 Florisuga fusca (Vieillot, 1817) Bja-flor-preto-de-rabo-

branco 

 Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817) Bija-flor-de-veste-preta 

 Stephanoxis lalandi (Vieillot, 1818)  Bija-flor-de-topete 

 Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812)  Besourinho-de-bico-

vermelho 

 Hylocharis chrysura (Shaw, 1812)  Beija-flor-dourado 

 Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818)  Beija-flor-papo-branco 
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Trogonidae Trogon surrucura Vieillot, 1817 Surucuá-variado 

   

Alcedinidae Ceryle torquatus (Linnaeus, 1766)  Martim-pescador-

grande 

 Chloroceryle amazona (Latham, 1790) Martim-pescador-verde 

 Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) Martim-pescador-

pequeno  

   

Bucconidae Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) João-bobo 

   

Ramphastidae Ramphastos dicolorus Linnaeus, 1766 Tucano-de-bico-verde 

   

Picidae Melanerpes candidus (Otto, 1796) Pica-pau-branco 

 Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) Picapauzinho-verde-

carijó 

 Piculus aurulentus (Temminck, 1821) Pica-pau-dourado 

 Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) Pica-pau-verde-barrado 

 Colaptes campestris (Vieillot, 1818)  Pica-pau-do-campo 

   

Thamnophilidae Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 Choca-da-mata 

   

Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris Spix, 1825 Arapaçu-grande 

 Campylorhamphus falcularius (Vieillot, 

1822) 

 Arapaçu-de-bico-torto 

   

Furnariidae Furnarius rufus (Gmelin, 1788) João-de-barro 

 Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) João-porca 

   

Tyrannidae Phylloscartes ventralis (Temminck, 1824) Borboletinha-do-mato 

 Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776)  Felipe 

 Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783)  Príncipe ou Verão 

 Machetornis rixosa (Vieillot, 1819)  Suiriri-cavaleiro 

 Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)  Bem-te-vi 

 Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 

1776) 

Bem-te-vi-rajado 

 Empidonomus varius (Vieillot, 1818)  Peitica  

 Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819  Suiriri 

 Tyrannus savana Vieillot, 1808 Tesourinha 

   

Pipridae Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 

1793) 

Dançador  

   

Tityridae Tityra cayana (Linnaeus, 1766) Anabé-branco-de-rabo-

preto 

   

Vireonidae Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) Pitiguari 

 Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) Juruviara 
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Corvidae Cyanocorax chrysops (Vieillot, 1818) Gralha-picaça 

   

Hirundinidae Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) Andorinha-do-rio 

 

 Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817) Andorinha-de-testa-

branca 

 Progne tapera (Vieillot, 1817) Andorinha-do-campo 

 Progne chalybea (Gmelin, 1789) Andorinha-doméstica-

grande 

 Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) Andorinha-pequena-de-

casa 

 Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) Andorinha-serradora 

   

Troglodytidae Troglodytes musculus Naumann, 1823 Corruíra 

   

Turdidae Turdus rufiventris Vieillot, 1818 Sabiá-laranjeira 

 Turdus leucomelas Vieillot, 1818 Sabia-da-barranco 

 Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 Sabiá-poca 

 Turdus albicollis Vieillot, 1818 Sabiá-coleira 

   

Mimidae Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823)  Sabia-do-campo 

   

Motacillidae Anthus lutescens Pucheran, 1855 Caminheiro-zumbidor 

   

Thraupidae Pyrrhocoma ruficeps (Strickland, 1844) Cabecinha-castanha  

 Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) Tiê-de-topete 

 Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) Tiê-preto 

 Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) Sanhaçu-cinzento 

 Thraupis bonariensis (Gmelin, 1789) Sanhaçu-papa-laranja 

 Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) Saíra-viúva 

 Tangara preciosa (Cabanis, 1850) Saíra-preciosa 

 Tersina viridis (Illiger, 1811) Saí-andorinha 

 Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) Saí-azul 

 Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766) Papo-preto 

   

Emberizidae Zonotrichia  capensis (Statius Muller, 1776) Tico-tico 

 Poospiza lateralis (Nordmann, 1835) Quete 

 Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) Canário-da-terra-

verdadeiro 

 Embernagra platensis (Gmelin, 1789) Sabiá-do-banhado) 

 Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) Tiziu 

 Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) Coleirinho 

 Coryphospingus cucullatus (Statius Muller, 

1776) 

Tico-tico-rei 

 Paroaria coronata (Miller, 1776) Cardeal 

   

Cardinalidae Saltator similis (d’Orbigny & Lafresnaye, - 
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1837) 

 Cyanocompsa brissonii (Lichtenstein, 1823) Trinca-ferro-verdadeiro 

   

Parulidae Parula pitiayumi (Vieillot, 1817) Mariquita 

 Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) Pia-cobra  

 Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) Pula-pula 

 Basileuterus leucoblepharus (Vieillot, 1817) Pula-pula-assobiador 

   

Ictiridae Cacicus chrysopterus (Vigors, 1825) Tecelão 

 Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766) Guaxe 

 Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766) Encontro 

 Agelaioides badius (Vieillot, 1819) Asa-de-telha 

 Molothrus bonariensis (Vieillot, 1789) Chopim 

 Sturnella superciliaris (Bonaparte, 1850) Polícia-inglesa 

   

Fringillidae Carduelis magellanica (Vieillot, 1805) Pintassilgo 

 Euphonia clorotica (Linnaeus, 1766) Fim-Fim 

 Euphonia chalybea (Mikan, 1825) Cais-cais 

 Chlorophonia cyanea (Thunberg, 1822) Bandeirinha ou Bonito-

do-campo 

   

Passeridae Passer domesticus (Linnaeus, 1758) Pardal 

 

PEIXES 

Família Espécie Nome popular 

Characidae Astyanax bimaculatos (Linnaeus, 1758) Lambari 

 Astyanaxsp. -- 

 Oligosarcus brevioris (Menenes, 1987) Peixe-cahorro/Saicanga 

 Oligosarcus jenynsi (Güther, 1864) Tambicu/Branca 

   

Erythrinidae Hoplias malabaricus (Bloche, 1784) Traíra 

   

Curimatidae Steindachnerina biornata Biru 

   

Pimelodidae 
Parapimelodus negribarbis (Boulenger, 

1889) 
Mandi 

   

Heptapteridae Rhandia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) Jundiá 

   

Loricaridae 
Hypostomus commersoni Valenciennes, 

1847 
Cascudo 

 
Hemiancistrus fuliginosus (Cardoso & 

Malabarba, 1999) 
Cascudo-de-espinhos 

 Ancistrus brevipinnis (Regan, 1904) Cascudo-de-espinho 

   

Cichlidae Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard) Cará 

 



 
45 

MAMÍFEROS 

Família Espécie Nome popular 

Didelphidae Didelphis albiventris (Lund, 1840) Gambá-de-orelha-

branca 

   

Dasypodidae Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) Tatu 

 Euphractus sexcintus (Linnaeus, 1758) Tatu-peludo 

   

Myrmecophagidae Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) Tamanduá *(VU) 

   

Canidae Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) Graxain 

   

Felidae Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica 

 Leopardus vidii (Schinz,1821) Gato-do-mato-pequeno 

   

Procyonidae Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 1798) Mão-pelada 

   

Cervidae Mazama sp. Veado 

   

Cebidae Cebus nigritus (Goldfuss, 1809) Macaco-prego 

   

Sciuridae Sciurus ingrami Thomas, 1901 Serelepe 

   

Capriomyidae Myocastor coypus (Molina, 1782) Ratão-do-banhado 

   

Erethizontidae Coendou prehesilis Ouriço-cacheiro 

   

Leporidae Lepus capensis (Linnaeus, 1758) Lebre-européia 

   

Caviidae Cavia aperea (Erxleben, 1777) Preá  

   

MAMÍFEROS VOADORES 

Phyllostomidae Artibeus lituratus (Olfers, 1818) -- 

 Artibeus sp. -- 

 Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) Morcego-vampiro 

 Sturnira lilum (I. Geoffroy, 1810) Morcego-futeiro 

 Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) -- 

 Crothopteus auritus (Peters, 1856) Morcego-bombachudo 

  -- 

Vespertilionidae Myotis sp. -- 

 Lasiurus sp. -- 

 Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824) Morcego-orelhudo 

   

Mollossidae Molossus sp. -- 

 

RÉPTEIS 

Família Espécie Nome popular 

Colubridae Philodryas olferssi Lichtenstein, 1823 Cobra-verde 
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 Philodryas sp Cobra-verde 

 Liophis sp Cobra-d’água 

 Sordellina sp Cobra-d’água 

 Erythrolamprus sp. Cobra-coral 

   

Elapidae Micrurus sp. Cobra-coral 

   

Viperidae Brothops jararaca (Wied, 1824) Jararaca 

 Brothops jararacussu Lacerda, 1884 Jararacussu *(EP) 

   

 

ANFÍBIOS 

Família Espécie Nome popular 

Bufonidae Bufo ictericus (Spix, 1824) Sapo-cururu 

 Bufo sp.  

   

Hylidae Hyla faber (Wied-Neuwied, 1821) Perereca 

 Hyla minuta (Peters, 1872) Perereca 

 Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) -- 

   

Leptodactylidae Leptodactylus fuscus (Sheneider, 1799) -- 

 Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758) Rã-comestível 

 Physalaemus sp. -- 

 
Odontophrynus americanus (Duméril & 

Bibron, 1841) 
-- 

   

Ranidae Rana catesbeiana Rã  

   

*(VU)-Vulnerável; *(EP)- Livro Vermelho da Fauna Ameaçada de Extinção no Rio Grande 

do Sul, 2003. 

Colaboração: Bióloga  Eli Maria Teixeira 
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6. DIAGNÓSTICO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS NO MUNICÍPIO DE 

TAQUARUÇU DO SUL 

6.1 Esgotamento Sanitário 

Na área urbana, está em fase de implantação a rede de esgotamento sanitário e estação 

de tratamento, que atenderá aproximadamente 70% das residências. Por enquanto, o destino 

dos dejetos domiciliares é fossa séptica e sumidouro ou poço negro. 

Na área rural, estima-se que a maioria das residências possui fossa séptica e/ou 

sumidouro para o destino dos dejetos e águas servidas, tendo um intenso trabalho de 

orientação das Agentes Comunitárias de Saúde. 

 

6.2 Resíduos sólidos 

Com relação aos resíduos sólidos produzidos pela população taquaruçuense, mesmo 

após campanhas educativas, a coleta do lixo domiciliar e industrial ainda não é totalmente 

seletiva. Contudo, está sendo implantado um sistema de coleta do lixo reciclável e 

contaminado, que é recolhido por uma empresa terceirizada e o destino é a usina de 

reciclagem gerida pelo Consórcio Intermunicipal de Resíduos Sólidos – CIGRES, localizada 

no município de Seberi, distante a 8 km de Taquaruçu do Sul. A licença de operação da 

empresa é a Nº 9304/2006-DL. 

Os resíduos orgânicos (lixo úmido) não são recolhidos e devem ser destinados a 

realização de compostagem. Na campanha que está sendo divulgada há informações sobre 

como desenvolver esta prática e, além disso, a equipe técnica da Secretaria Municipal de 

Agricultura e Emater está orientando as pessoas que necessitarem. 

Na área rural do município, a Prefeitura Municipal realiza um roteiro de recolhimento 

do lixo seco uma vez por mês. Depois de recolhido o destino é o mesmo do lixo urbano. O 

recolhimento das embalagens de agrotóxicos encontra-se restrito apenas às empresas 

fumageiras e o restante é coletado anualmente através de uma parceria entre empresas e 

entidades de assistência técnica. 

O lixo hospitalar é recolhido pela empresa PRT de Santa Maria. A licença de operação 

da empresa é a Nº 134/2010, emitida pela Fepam. 
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6.3 Poluição Hídrica 

Ao observar a situação dos recursos hídricos, pode-se constatar que o problema 

primordial e princípio de inúmeras formas de impacto ambiental é o desmatamento e uso 

inadequado das terras, que causam o assoreamento dos cursos d’água. Com a utilização de 

novas técnicas de cultivo, principalmente o plantio direto e pastagens perenes esse problema 

tem diminuído consideravelmente. 

Contudo, atualmente o grande problema passa a ser a lixiviação de produtos químicos, 

de matéria orgânica e inorgânica provenientes de atividades agropecuárias, de residências e 

outros, causando uma poluição hídrica em patamares elevados, vindo a comprometer a 

biodiversidade da fauna aquática e a saúde da população em geral. 

 

6.4 Poluição do solo 

Com relação à poluição do solo, destaca-se o seu próprio uso e o manejo inadequado, 

seja pela utilização para culturas anuais com uso indiscriminado de agrotóxicos, seja pelo 

cultivo de pastagens para o gado (compactação). Além da utilização de máquinas agrícolas 

para seu preparo, o que também causa compactação. 

Outro fator importante é a adubação incorreta, muito praticada no meio rural, onde a 

maioria dos agricultores insiste em fertilizar suas terras com dejetos, principalmente, oriundos 

da suinocultura, quando estes ainda não fermentaram o suficiente, vindo a ocasionar uma 

acentuada poluição no solo. 

Ainda ocorrem algumas queimadas em pontos isolados do município, colaborando 

para a alteração na biota natural do solo. 

 

6.5 Poluição do ar 

Esta forma de poluição não é muito presente no município, porém ocorrem alguns 

focos de poluição do ar, principalmente durante o uso de dejetos suínos, durante as queimadas 

– prática em desuso – e veículos automotores. Outro foco relevante é a fumaça produzida e 

liberada na produção de carvão em carvoaria próxima à área urbana. 
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7. PROGRAMA E PROJETOS 

Tendo em vista a grande problemática ambiental que a humanidade vem enfrentando 

nas últimas décadas, há a necessidade de se engajar na luta por um ambiente menos poluído e 

mais equilibrado, proporcionando uma melhor qualidade de vida para a população, buscando 

alternativas para resolver os problemas de impacto local gerados no próprio município. 

Os principais programas e projetos a serem desenvolvidos no município são as 

seguintes: 

 

7.1 Licenciamento Ambiental Municipal 

7.1.1 Objetivo 

Continuar realizando o licenciamento das atividades de impacto local, bem como a 

fiscalização ambiental, buscando sempre a melhoria dos serviços prestados pelo 

Departamento de Desenvolvimento Rural e Gestão Ambiental. 

 

7.1.2 Justificativa 

Com a municipalização do licenciamento ambiental, há maior agilidade na emissão 

das licenças das atividades e/ou empreendimentos de impacto local, além de aumentar a 

capacidade de controle e fiscalização. Também é possível o investimento em ações que 

promovam a proteção ambiental, através dos recursos obtidos por meio das taxas e multas 

ambientais. 

 

7.2 Conferência Municipal sobre Meio Ambiente 

7.2.1 Objetivos 

- Deliberar sobre a Política Municipal do Meio Ambiente; 

- despertar a população para a importância da preservação do meio ambiente; 

- alertar a população sobre os principais problemas ambientais no município e suas 

conseqüências; 
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- orientar sobre a legislação e normas ambientais; 

- envolver a comunidade no processo de decisão sobre as ações ambientais no 

município.  

  

7.2.2 Justificativa 

A gestão ambiental é bastante complexa, polêmica e minuciosa, por isso ela se torna 

muito difícil de ser realizada sem o envolvimento e a conscientização de toda a população.  

A principal responsabilidade do governo municipal é coordenar as ações e desenvolver 

em conjunto com a comunidade, um pensamento ambiental coerente, visando à implantação 

de normas que permitam controlar a deterioração ambiental e buscar a necessária reabilitação 

das áreas mais afetadas. 

Na implantação de Programa de Gestão Ambiental, é fundamental o envolvimento da 

sociedade no processo de construção e avaliação dos mesmos. 

 

7.2.3 Metodologia 

- Realização de pré-conferências em todas as comunidades e escolas do Município; 

- divulgação nos meios de comunicação e nas escolas; 

- realização da Conferência, na sede do município, a cada dois anos, com a revisão do 

Plano Municipal de Meio Ambiente. 

 

7.3 Recuperação e preservação de Áreas de Preservação Permanente (APPs) 

7.3.1 Objetivos 

- Identificar dos locais com necessidade de recuperação (reflorestamento, retirada de 

lixo, etc) pelo Poder Público Municipal, COMMA e parceiros, com a participação da 

população em geral e proprietários envolvidos, priorizando: Lajeado Amadeu, Lajeado 

Taquaruçuzinho, Lajeado Taquaruçu e nascentes; 
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- incentivar e conscientizar as pessoas para a recuperação das APPs (replantio e/ou 

isolamento dos locais para regeneração natural), com orientação dos órgãos e entidades 

competentes, buscando recursos financeiros e humanos para execução; 

- monitorar as áreas recuperadas e a conscientizar os proprietários sobre a importância 

da manutenção da biodiversidade; 

- seguir a legislação e atuar com bom senso nos casos onde não for possível aplicá-la 

totalmente (edificações já existentes, pouca área para cultivo, etc.), lembrando que o bom 

senso deve prevalecer em ambas as partes, quanto ao órgão fiscalizador e sociedade; 

- cumprir prazo para execução de 4 (quatro) anos, sendo, no mínimo, 25% a cada ano, 

ou conforme as possibilidades de cada propriedade, a partir do momento da identificação da 

APP, com aplicação de Termo de Compromisso Ambiental – TCA; 

- continuar o processo para transformar a área de mata localizada na Linha Pessegueiro 

em Parque Municipal, conforme parecer da Secretaria Estadual do Meio Ambiente e aval dos 

proprietários. 

 

7.3.2 Justificativa 

A mata ciliar funciona como filtro ambiental, retendo poluentes e sedimentos que 

chegariam aos cursos d’água, sendo fundamental para o equilíbrio dos ecossistemas aquáticos. 

Portanto, a manutenção da mata de galeria protege contra a erosão das ribanceiras e o 

conseqüente assoreamento dos recursos hídricos, conservando a qualidade e o volume das 

águas. 

As matas ciliares, em nosso município, foram muito degradadas ao longo dos anos. A 

sua importância para a manutenção da biodiversidade pede ações para reverter a situação de 

forma sustentável. 

A preservação da vegetação em áreas de nascentes influencia diretamente no ciclo 

hidrológico, mantendo a água para liberação num período subseqüente. Observa-se no 

município uma redução gradativa no período em que ocorre o fluxo de água nos córregos 

intermitentes, caracterizando uma baixa infiltração e retenção de água no solo. Torna-se 

importante a preservação nos topos e encostas de morros. 



 
52 

 

7.4 Coleta seletiva de resíduos sólidos e compostagem orgânica 

7.4.1 Objetivos 

- Dar continuidade no processo de separação do lixo seco e úmido nas residências, 

empresas e instituições, destinando corretamente os resíduos sólidos; 

- compostar o lixo úmido no próprio local de produção, com a orientação dos órgãos e 

entidades (SMAMA, Emater, etc) para que cada propriedade (urbana e rural) aproveite-o na 

fertilização do solo (horta, pomar, etc); 

- recolher somente o lixo reciclável (lixo seco); 

- fazer o recolhimento quinzenalmente no interior; 

- minimizar os impactos ambientais com a redução da produção de resíduos sólidos, 

conscientizando a população sobre isso, através de campanhas, com distribuição de material 

educativo/informativo; 

- orientar a comunidade para que evite o consumo de embalagens não biodegradáveis 

e as reutilizem quando possível; 

- realizar o reaproveitamento das garrafas Pet, dando continuidade à confecção de 

enfeites (natalino, de Páscoa e outros), firmando parceria com os voluntários da comunidade, 

Escolas, Secretarias Municipais, renovando os enfeites existentes e criando novos; 

- reativar os pontos de coleta de pilhas, baterias e fluorescentes que são considerados 

lixo tóxico; 

- destinar corretamente o lixo infectante (hospitalar, de farmácias, consultórios médico 

e odontológico, laboratórios, medicamentos domésticos e veterinários); 

- realizar visitas domiciliares na área urbana e rural, através das Agentes Comunitárias 

de Saúde, para orientações e divulgação das campanhas. 

 

7.4.2 Justificativa 

Com o intuito de contribuir e sensibilizar a população a estarem mais comprometidos 

com a vida, o bem estar e tendo em vista o grande problema ambiental a Administração 



 
53 

Municipal em parceria com as Escolas Municipais e Estadual, Programa “A União Faz a 

Vida” e demais Entidades representativas, busca minimizar o impacto negativo causado pela 

ação humana, incentivando o destino correto dos resíduos sólidos (orgânicos e inorgânicos), 

através de ações conjuntas que resultem na melhoria da qualidade de vida da população. 

Com a existência da Usina de Reciclagem Regional – CIGRES, no Município de 

Seberi, que recebe os resíduos de nosso Município e de uma Empresa de Reciclagem (papel e 

plástico) em Taquaruçu do Sul, onde os alunos vendem o lixo que recolhem; é possível 

cumprir os objetivos propostos com relação à reciclagem. 

Sendo um Município de pequeno porte, a grande maioria das residências dispõe de um 

local para a realização da compostagem, uma prática que, além de ambientalmente correta, 

vem beneficiar com a produção de adubo. Destaca-se que, com a construção de um espaço 

para compostagem nas escolas, os alunos são incentivados a realizarem o mesmo em casa. 

 

7.5 Tratamento e destino dos dejetos humanos e de animais e uso racional dos 

dejetos animais  

7.5.1 Objetivos  

- Continuar os programas de incentivo de distribuição de dejetos, respeitando o tempo 

de maturação do esterco antes de aplicar na lavoura, estando sujeito à fiscalização; 

- melhorar a qualidade do solo através da adubação orgânica de qualidade, observando 

a quantidade e o manejo adequado; 

- implantar redes de canalização de dejetos, sendo do Poder Público Municipal a 

responsabilidade pelo projeto, contando com a organização e colaboração das comunidades 

beneficiadas (Linha Cerro Alto até a Linha Fátima); 

- dar continuidade no projeto de implantação da rede de coleta do esgoto sanitário e da 

rede pluvial abrangendo a totalidade das residências da cidade, cabendo ao Poder Público 

Municipal buscar recursos para a finalização das obras; 

- conscientizar e incentivar a construção de esterqueiras nas pequenas criações de 

suínos e bovinos existentes no município, dando destino correto aos dejetos produzidos; 
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- incentivar a implantação de biodigestores, quando houver interesse do produtor e 

empresas parceiras.  

7.5.2 Justificativa 

A coleta, o tratamento e a disposição ambientalmente adequada do esgoto sanitário são 

fundamentais para a melhoria do quadro de saúde da população do município. 

A situação do setor de saneamento no Brasil tem conseqüências muito graves para a 

qualidade de vida da população. Vale destacar que os investimentos em saneamento têm um 

efeito direto na redução dos gastos públicos com serviços de saúde, segundo a Fundação 

Nacional de Saúde (FUNASA). 

 Além disso, com a implantação da rede e estação de tratamento de esgoto, haverá uma 

melhoria na qualidade da água, com diminuição dos custos para o tratamento, visto que com o 

destino correto do esgoto diminuirá a poluição dos mananciais. 

 

7.6 Utilização racional de agrotóxicos 

7.6.1 Objetivos 

- Orientar os usuários para a devolução das embalagens nos locais de compra, 

conforme legislação vigente, sendo esta responsabilidade do revendedor e do produtor; 

- regulamentar e aplicar a Lei Municipal n º 526/2001 de 10 de julho de 2001, que 

restringe o uso do Princípio Ativo 2,4D no município, sendo de responsabilidade do agricultor 

e revendedor o cumprimento da mesma, estando sujeitos às penalidades previstas em lei; 

- cumprir a resolução que proíbe a capina química na área urbana, priorizando a 

utilização dos equipamentos disponíveis para a capina ecológica, sendo de responsabilidade 

da Prefeitura a limpeza nas ruas e locais públicos e de cada proprietário a limpeza do seu lote; 

- conscientizar e orientar a população quanto ao uso indiscriminado de agrotóxicos, 

evitando problemas futuros de saúde pública, realizando palestras, campanhas e visitas às 

famílias, através das Agentes Comunitárias de Saúde. 

7.6.2 Justificativa 

O uso indiscriminado de agrotóxicos ao longo dos anos tem provocado o acúmulo de 

resíduos de compostos químicos nocivos na água, no solo e no ar. É esse o resultado da alta 
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dependência de insumos químicos usados no controle de pragas, doenças e invasoras nas 

lavouras para garantir índices de produtividade que proporcionem retorno econômico à 

atividade. 

A intensa e contínua contaminação dos recursos naturais e os riscos que as aplicações 

de agrotóxicos geram para a saúde humana e para a biodiversidade demandam a 

implementação de estratégias de conscientização da população e em especial dos agricultores 

sobre o perigo ambiental do uso indiscriminado de defensivos, em especial sobre os recursos 

hídricos. 

 

7.7 Demais ações previstas 

- Continuar com o trabalho de conscientização de que cada indivíduo é responsável 

pela conservação do meio ambiente, incentivando-o a repensar seu modo de agir e procurar 

recuperar aquilo que já sofreu dano; 

- pensar programas de auxílio aos produtores rurais para melhoria das propriedades 

nas questões ambientais; 

- realizar o tratamento da água potável nas redes de distribuição do interior; 

- aplicar as normas ambientais tanto no interior como na cidade, visto que a 

responsabilidade ambiental é de ambos; 

- buscar a legalização, licenciando a atividade de bovinocultura, adequando as 

propriedades conforme as suas possibilidades e viabilidade; 

- orientar sobre as questões de licenciamento florestal; 

- incentivar a construção de sistemas para captar água da chuva (cisternas); 

- tratar sobre a regulamentação da Reserva Legal e Áreas de Preservação Permanente, 

no momento oportuno; 

- abrir as sarjetas das estradas rurais com desaguador para evitar a erosão das mesmas; 

- licenciar todas as construções do município; 

- divulgar a legislação ambiental para o conhecimento da população. 
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ANEXO I - MAPA POLÍTICO-ADMINISTRATIVO DE TAQUARUÇU DO SUL 
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ANEXO II -  MAPA DA CLASSIFICAÇÃO DO SOLO DE TAQUARUÇU DO SUL 
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ANEXO III - MAPA DA HIDROGRAFIA E VEGETAÇÃO DE TAQUARUÇU DO SUL 
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ANEXO IV - MAPA DO ZONEAMENTO AMBIENTAL DE TAQUARUÇU DO SUL 
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ANEXO V - FOLDER DA II CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 
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ANEXO VI - FOLDER DA CAMPANHA DE COLETA DE LIXO 2010 
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ANEXO VII - FOLDER DA CAMPANHA “FAÇA LEGAL” – ORIENTAÇÕES SOBRE 

LICENCIAMENTO DE FLORA 
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